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E V A N G E L H O  D E  S L U C A S
Appareceu, naquelle tempo, 

um edicto de Cesar Augusto para 
que se fizessfc o recenseamenio 
dos habitantes de toda a terra (3). 
Este primeiro receneeamento foi 
feitô por Cyrino, governador da 
Syria (4); e todos iam fazer-se 
inscrever, cada qual em sua c i­
dade (5).

Subiu tambem José da cidade 
de Nazareth, na Galiléa, k cida 
de de David, que se chamava 
Bethléem (1), na Judéa, porque 
era da casa e da fam ilia de Ça 
vid, a fim de se alistar com Ma­
ria. sua esposa que ia ser mãe.

Estando elles nessa cidade, 
completaram-se os dias da ma­
ternidade de Maria, e ella deu á 
luz o 38U filho primogênito, en­
volveu-o em pannos e reclinou-o 
num presepio (2), porque não ha­
via logar para elles na estala- 
gem (3).

REFLEXÕ E S PR A T IC A S
E ’ pois alfim chegado o feliz 

dia acordado nos decretos ie  
Deus para ser a origem da nossa 
ventuia, esse momento por tan­
to tempo desejado. Os céos se 
derreteram em orvalho: as nu­
vens fizeram chover o justo: o 
eterno Pae, na 9ua misericórdia, 
enviou seu Flho unico para re­
conciliar o céo com a terra, e 
para ser o penhor d’uraa puz eter­
na: o sol de justiça veiu alumiar 
o mundc e arrancai o ao poder 
das trevas: nasceu-nos hoj.e um 
Salvador! Acabe-se a tristeza e 
amargura: o autor da vida vem 
para triumphar da morte: vem 
quebrar os nossos ferros; vem de­
sarmar uma colera de quatro mil 
annos; vem abrir-nos o céu e de 
volvér-nos todos os nossos d irei­
tos á celeste bemaveuturança. 
Q,uem quer que sejamos, em 
qualqer estado que se ache a nos­
sa alma, alegremo-nos pois e en-

que ja havia pordido a sua in- 
deptndeicia.

(4). Conservavam-se ainda, no 
tempo d® S. Justino e Tertullía- 
no, as actas deste recenseamen- 
to, por onde se pode verificar 
a data do nascimento do Salva­
dor.

(5) Na cidade que tinha si- ‘ 
do o berço de sua familia. - Üm 
propheta tinha annunciado, mais 
de setecentos annos antes, que o 
Salvadoa nasceria em Bethléem. 
Eis como se move o universo in 
teiro para que se realize a pro- 
phocia.

(1) Betheléem ou casado pão 
porque Jesus Chrísto è o pão 
vioo que desceu do cèu— está a 
duas horas de Jerusalém g a tres 
dias de Nazareth.

(2), 0  presepio ou mangedoura 
estava numa gruta, cavada numa 
pedra, no extremo oriental da 
cidade. Est® presepio existe, con ­
servado como unia preciosidade, 
na basílica de S. Maria Maior, 
em Roma.

(3) A estalagem propriamen­
te dita não existia no Oriente, 
mas, em virtude da lei da hospi­
talidade, o extrangoiro era rece­
bido em qualquer casa onde se 
aprestntassr Na falta dessa hos­
pitalidade, era forçoso recorrer 
ás grutas, rtaturaes ou.artificiaes, 
que ainda hoje se encontram na 
Palestina. Foi numa dessas gru­
tas, chamadas vulgarmente hhan 
que ae abrigaram os sanctos es­
posos.

Não foi por acaso que nasceu 
o Salvador em condições tão 
pobres, si não por especial p rov i­
dencia. Eile assim o quiz, para 
seífrer, e, sobretudo, para mos­
trar o seu amor aos pobres e 
desherdados do m uido. 0  ilas- 
cimento do Salvador era um pre­
sepio, sem nenhuma cora no adi- 
dade que a cireumstancia pare­
cia exigir, consolou gerações de 
desgraçados, inspirou uma mui-

SENHOR DEUS M ENINO

Nas feições, ó Jesus, das faces bellas 
Tua Mâe reproduzes;

0  teu rosto sorri de mil estrellas 
Em deslumbrantes luzes.

A salvação trazer-nos deste astro 
A  influencia veio :

A beijar o Brasil lúcido rastro
a • 4i • •
• •  • Despede de teu seio.

Se

• O
•  a• *

,___ , T_ tidão de obras de caridade, e
tregjiemo-uosa esperança, M o , 'BÜBCÍton 0B heroÍBmoB da pobre- 
mnguem e excluído de tomar par- M  voluntaria. 
te na santa alegria que deve ins­
pirar um mysterio tão consolador.'
Alegrem-se os enfermos, que vem  í 
um grande medico para lhes pro- i 
porcionar a cura. Alegrem-se os | 
captivos, que vem um caritativo !
Redemptor para os remir. A le ­
grem-se os que andam transvia -1^° Pei° s patriarchas e annun- 
dos, que aquelle que hoje nasce Ĝ ado pelos prophetas, em que 
é o  gu iae a v i a :  todo aquelle 1109 horizontes da, humanidade 
que c àegue caminha com s e g u - ;^ ^ '1 de despontar o D ivino Sol 
rança. A legrem  se os que estão Justiça, para espancar as. 
nas trevas, que aquelle que hoje fievas.do paganismo degradante, 
nasco é a luz do mundo. Alegre* e fllurrp aar 0 mundo das con- 
se o peccador, que Jesus nascen- sciencias com 
te o convida a receber o perdão. suas doutrinas de salvação 

peccacores, não vos entre-í ^  sceptro de Juda tinha pas 
gueis ac temor e espanto, por* Sí,d° a mãos extrangeiras, a 
qúe Deus vern:não vem hoje para 'júdéa estava sob a dominação de

0  N A T A L
Chegou finalmente o dia deae
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esplendor dos teus divinos olhos 
Este jardim  recreia,

Verás florir aqui, em vez de abrolhos.
A  graça da Judêa.

Vê Ytú, recostafla era fofo monte.
Do alto cocoruto,

Renderem-te os coqueiros, baixa a fronte. 
De seu preito o tributo.

Como aos Reis Magos scintillou luzeiro.
Da feição de uma eruz,

A  alma brasileira tem Cruzeiro 
Que a inunda de luz.

Nosso torrão de cruzes assinala 
A  flôr iôxo  cinzenta,

Que, relevada em setínosa gala,
A Paixão representa.

A  idade infantil, sempre risonha.
Deus-Menino saúde;

A mocidade os dons ante elle ponha 
De fructos de virtude.

0  Brasil é chamado, em prosa e verso,
A terra encantadora :

Sua gente se acclame no universo—
Povo que a Deus adora/

paragens desoladas pelo frio 
intenso nessa dura estação do 
anno.

Depois de uma viagem tão 
clieia de incommodos e descon- 
fortos, chegam finalmente José 
e Maria á graciosa cidade de 
Bethlém, esperando encontrar ali 
entre os seus parentes, amigos 
ou conhecidos, um agasalho em 
que passassem aquella noite. Mas. 
o h ! triste decepção ! Em todas 
as portas em que bateram pedin­
do um abrigo, foi lhes respondido 

esplendores j que a. casa, estava muito cheia 
dV  hospedes e que por isso não

julgar o mundo, mas para qu© Roma, o povo eleito já  não era
o mundo seja salvo por ©lie;vera S^vcrna-do Por principies da sua 
procurar e salvar ©que estava n:K»a0> p portinto era chegado 
perdido: vem chamar os pecca* ,0 únnpo prédicto pelo propheta 
dores a penitencia. Alegre-se o ’ T ara a vinda do Messias, 
justo, que pelos merecimentos de Qu.©> segundo o propheta Michéas, 
Jesus nascente é que alcançará a j 'lav/a de nascer em Bethlém. 
palma; da sua ruão é que a re* . 0 se verificou, rea-
coberá. 0 ’ vós que, desenganados | lizcindo se ao pe da letra essa 
pelo auxilio da graça, das iliusõea ProPhecia, Porque, obedecendo
do século presente, suspiraes in' ‘ 
cofsant^mente pelos únicos ver' 
dadeiros bens, d irigi todos oa 
vossos desejos para o céo, e ca- 
minhae com valor pelo caminho 
que la conduz, exultae d ’alegria 
aquelle que hoje quer conceder' 
vos uma recompensa magnífica; 
vem a terra para. m erocervos a 
coroada justiça, que destina aos 
que houverem amado a sua vinda

AS  O R D E N S  R E L I G I O S A S  
NO B R A S I L
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M ISSIONÁRIOS FILH O S  DO 
IM M ACU LAD O  CO R AÇÃO ' DE 
M AR IA .—  No anno de 1895, ao 
despontar o dia 19 de novembro, 
lançava ferro no porto de Santos 
o vapor fíearn  e de bordo dés-

haviu mais lugar para ninguém !
Em vista disso; sai ram da 

cidade os santos Eeposos © foram 
abrigar-se em uma gruta existen 
te nos campes dos arredores. E 
ali, á meia noite, naquella gruta 
varada de todos os ventos, fa ­
zendo um frio horroroso, nasceu 
Jesus Menino, na maior po 
breza, sem ter nem sequer um 
berço em que se reclinar !

E ' que Jesus vinha ao mundo 
para combater todos os vicios 
da humanidade, e nos dar o 
exemplo de todas as virtudes. 
Por isso, não obstante ser Elle 
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A viagem, longa e penosa, foi 
de uns tres ou quatro dias, por 
caminhos ásperos e escabrosos, 
sotfrendo os viandantes, além 
do cansaço de tão longo cami- 

(3) Ist© é, de todos os paizes uhar, os rigores do tempo, porque 
estão sujeico* ao império romano ( estava se então na mór força do 
entre os quaes esu va  a Judéa \ in verno que é rigoroso naquellaa

ao edicto de Cesar Augusto, 
imperador romano, José e Maria, 
saindo de Nazareth. onde resi­
diam, dirigiram-se a Bethlém, 
para alii darem a rói oa seus 
nomes para o recenseamento
ordenado por aquelle imperador. elleB . 0 R .P . Raym uuío Gonovér.

mente nos corredores da igreja 
da Oodem Terceira ée São Fran1 
cisco adrede para isso accommo 
dados, e no dia (> de janeir® de 
1897 trasladaram-se ao raagnifleo 
edificio do Tramaciilado Coração 
de Maria, construído na rua Ja 
guaribe para este fim ptlu então 
Bispo de São Paulo, D. Joaquim 
Árcavcrde Cavalcanti, hoje Dig. 

"Cardeal-Arcebispo do Rio de Ja 
®iàra os primeiros Missionários t neiro.
Filhos do Immaculado Coração No anno de 1899 multiplicaram 
de Maria que pela primeira vez a sua actividade fundando novaa 
picavam en tão a te ira  da Santa; casas em Campinas, Pouso Ale- 
Cruz. Embarcaram no correr do aro. BellovHorizonte nnrvtiha 
mez de outubro p.p. no porto do 
Barcelona de Hespunha e eram

superior ; P. Euzebio Saeristán, 
P. José Domingo, P.Raphael Fer

^ e ,  Bello Horizonte, Curytiba, 
Rio de Janeiro (ruas M eyer e 
Rio Comprido), Porto Alegre, 
Bahia, Santa Anna do Livram en­
to (cidade fronteiriça)e na paro• 
chia* do Im maculado Coração de

nandez, Pes. Geraldo Palomera e Maria em Santos (V illa  Mathiaa). 
Lourenço Playán, com os Irmãos Começaram a exercer a sua

o Supremo Monarcha do univer­
so, e o Senhor absoluto de todos 
oa bens da terra, em vez d® 
escolher para o lugar do «eu 
nascimento ura riquíssimo paia- 
cio com todas commodidadea e 
confortos, com pagena e ereadea 
ao seu díspôr, e muitos cortezãoa 
para lhe prestarem as devidas 
honras e homsnagens, quiz naa 
cer assim tão pobremeDte em 
uma Ispinha perdida na iramen- 
sidade dos campos da Judéa, asm 
a menor eommodidade e na mais 
estreita penúria e falta de tudo

Desse modo quiz © Desejado 
da» nações ©ntrar no mundo, 
para abater o ' orguiho dos ho 
mens, e tnainar-nos com o seu 
exemplo virtudes da humilda­
de da pobreza e da mortificação.
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0 PAGANISMO ANTIGÔ í 
M O D E R N O

X X I I I

D o o s la s ft®

Não podemos negar que © 
quadro que acabamos de traçar 
do Paganismo antigo, seja sum- 
mamente horroroso,

Mas a infausta raiz d onde 
puliularam lão amargosos fructos. 
que envenenaram todo o generó 
humano, á excepção do pequeno 
povo judaico, o qual nem sempre 
flcuu im m ttie dos excessos do 
Paganismo, fo i a absoluta sepa­
ração de Deus fonte d« tede • 
bem.

São dous principalmente os 
péssimos ÍFuetoa, qne brotaram 
d esta funesta raiz: foi o primeiro, 
ter & homem pagãe deseenhecído 
a si mesmo, «  censeguintements 
a sua dignidade ; fo i o ssgundo, 
ter deseenhecido o Universo em 
que v iv ia , não levando eaa eoata 
ser elle parte harmonizada cem 
todes os outros serôa creadoa

Esta alteração das suas reia 
ções com o U&ivarso exterior 
a qual na sua intençie^ lhe 
havia de dar por fruete a abso­
luta indedendeneia de tudo, exea- 
pto de si mesmo, tornou-o ao 
ceatrario triplieadamente escra 
re  : escravo das forças da natu­
reza, escravo das forças senauaes, 
escravo d&s forças socíaes.

Esta raiz e estes fruetos foram, 
em summa, o assumpto deaen 
vo lvido  nos precedentes artigos.

Ora o Chrísto inteliígente ao 
contemplar atteatim ente tão hor 
roroao quadro, não pode ueixar 
de dar infinitas graças á infinita 
M kericerdia de Deus, que pela 
paixão e môrte do seu bemdiio

Coadjuctores Raimuudo Ramón, 
José Rosset, Baldomiro Duenag, 
e Jaime Rovira. Estabelcceram- 
ae em São Paulo e provisoria-

acçào apostelica na Bahia noi 
anno de 1908 sob a protecção do j 
Exmo. Sr. Arcebispo D. J e r o n y ! 
mo Thomé da Silva. ,

A lém  das innumeras missões 
retiros e pregações em diverac 
Estados do Norte e Sul do Brasi; 
abriram uai Collegio era Beii 
Horizonte, chamado Institui 
Claret, escolas nocturnas s i 
diversas Casas ; são professore 
no Collegio Diocesano de Ri 
Comprido, dirigido pelos Irmão 
Maristaa, no Seminário de Peua 
A legre c redigem a popular i* 
vista *‘A A ve  Maria£‘, a illustrud, 
•‘ Lourdes4' em Bello-Horizome , 
o “ Lai 4 na Bahia. 0  numer© d 
«acerdoies no Brasil é actualmeu 
te de 56 e 25 oa Irmãos leigos

E Digmo. Superior Geral do 
Missionários do Coração de Marii 
actualmente no Braail o Se v. P 
Raimundo Genovér.

Devemos estes dados historico 
à obsequioudade do Revm©. r  
Florentino Simon, que foi po 
rnuites annos digmo. Superior d  
casa que esta illustre Congregi 
çâo tem sob a denominação u



Filho, chtmando-noB ao Christia- 
niamo, á sua santa Egreja, nos 
livrou de tanta miséria.

Si nós, em lugar de adorarmcs 
estupidamente divindades desa 
piedadas ©u impuras, eonheoemos 
0 adoramos em espirito «. verdad© 
a Trindade sacrosnnta em um sè 
D eu s; si era lugar do orgulho 
feroz, da lascívia desenfreada, e 
da força prepotente nós cenhe 
eemos § praticamos a serena 
humildade, a casta temperança 
e o sante imperie da razão e 
de direito, nós o devemos á 
graciosa vocação de Deras, “ que 
nos arrancou do poder das trevas, 
© nes franferiu para o reino do 
seu Filho muito amado —  qu i 
e r ip u it nos de potestate tene- 
b ra ru m , et tra n stn lit in  re g ra m  
F i l i i  d ilectionis suae“  (1).

E muito bem disse o Apostolo 
e rip u it arrancou ; porque real­
mente não fomos nós que nos 
desprendemos d aquella orgia de 
quarenta séculos, que tal se tinha 
tornado o Pag?nism© : foi Deas 
que á v iva  força nos arrancou : 
e r ip u it nos.

Não fomos nós. progenie de 
Gentilidade, que. por própria 
eleição nos aggregamos a este 
bemaventurad© reino de dilec \e, 
de decero, de paz e de esperança, 
que é a Santa Egreja. o Chris- 
tianismo ; foi Deus que para elle 
nes tranferiu, sem o sabermos, e 
per peueo não disse, sem e 
querermos ; que tal é a m agnitea 
energia das palavras propheticas 
de Isaias, referidas pelo Apostolo. 
e por elle dígirida3 aos gentios 
já  eenvertides ao Cbristianismo: 
“ Fui achado dos que me não 
buscavam, claramente me desce 
bri aes que não perguntavam 
per mim —  Inventus súm a_ nen 
quMerentibus me, pu lam -apparm  
üs qu i me n§n in te rrogabon t ' ‘

,(»)•
Comtude © nsuDdo moderno 

deseenhece táe inestimável be- 
uefleio, o attentos os seus pensa­
mentos, affectoa e desejos, reverte 

' a passos largos ao paganismo.
Nem havemos de imaginar qu© 

para iaao seja necessário adorar 
os idoloa ; nada dfisso. O Paga­
nismo na aua parte constitutiva, 
eu por outra na sua razão formal 
de aar, nada mais importara de 
que o N a tu ra lism o , com© já 
tivamos oecaaíão de notar e-m 
alguns dos pastados artigos.

Ora considerando-3a a couaa 
publica e a privada, attendendo- 
sa ás praticas que se fazem, aos 
livros o aos jornaes que ao im­
primem, ás inclinações que se 
manifostam, outra cousa não nos 
ó dado encontrar, sinào a natu­
reza, e só a natureza, e a natureza 
sempre.

E na sociedade que professa 
as idéas novas do secule, quem 
é que não salte, que iitteratura, 
phílosophia, sciencias economi 
cas, sociaea, históricas, bellas 
artes, relações domesticas, civis 
e peliticas, tudo erafim está ein 
divorcio com a Revelação, pre­
sumindo se tirar tudo d este pobre 
lundo do entendimento humano,

Santuario do Immaculado Cora' 
ção de Maria.

CONEG OS PREM ONSTR A ■ 
TENS SS.— A Ordem dos Conegos 
Premonstratenses ou Norbertinoa 
fundada por S. Norberto, nobre 
fidalgo allemão depois Arcebispo 
de Magdburgo, no armo 1119 ©u 
1120 abriu as suas pri. iras 
casas nes Estados Unidos no no 
de 1895. São aquellas funda, ós 
filiaes da abbadia d© Heepwijck, 
na Hollanda.

Oa Premonstratenses porém 
que vieram para o Brasil são . 
originários da abbadia de A v e r  ] 
bode, na Bélgica, e chegaram a j 
S. Paulo 9 de setembro de 1896. |

Tem  esta Ordem sob a sua | 
habil direcção diversos seminav 
rios e collegiòjs no Brasil.

A lém  do Collegio de São V i­
cente de Paulo, no antigo palaciõ j 
imperial, em Petropolis, cujo 
digmo. D irector é o Revmo. Co- j 
nego Thomaz de Aquino, dirigem 
o Seminário Menor de Pirapera, 
que é uma gloria da Ordem 
Premonstratense. Está sob a sua 
incumbência o Gymnasio “ Espiri*

o qual Só então pede prestar para 
alguma cousa, quando conscie 
da sua própria fraqueza, tem 
tambem a coragem de confes 
sal-a ?

Que si da Fé algo ainda se 
conserva na theeria ou na prac 
tica, isto é só o que não incom- 
moda, favorece antes as nossas 
paixões e ©s nossos interesses, e 
sobretudo nãe se eleva acima 
do que aos olhos de esguelha da 
nessa razãe parece verdade.

Este pastel de alguns pensa­
mentos e affectos tirados do 
Evangelho, misturados e mani­
pulados com os pensamentos © 
affectos da naturevã corrompida, 
é propriamente o tal Chrxstia- 
nism o c iv il, recentemente post© 
em voga, de que alguns, segundo 
dizer*, fazem profissão ; mas que 
na© se sabe si e quanto seja 
civ il, sabende-se de corte que 
não é cliristão.

Ora este Naturalismo introdu­
zido q dominante no mundo mo­
derno, é puro ® gennin© Paga ­
nismo : mas Paganismo muito 
mais culpado e detestável do que 
© antigo : pois © antig© era sim­
plesmente carência da Fé, que 
não lhes fôra annunciada; a© 
passe que o moderno é apostasia 
«T&quella Fé, a que o antigo era 
ordenado, e que abraçou com 
tanta alacridade e devoqã©'.

Para estes pagãos modernos, 
vêm muito a pelo as p tlavras 
de Principe dos Apostolos, fal 
laudo de uns neo-eonvertidos dã 
gentilidade, que tinham Voltado 
aes costumes pagãos: “ Melhor 
lhes era não ter conhecido o 
caminhe da justiça, do que depois 
de © ter .conhecide tornar para 
traz, deixahdo aquelle «a n d a ­
mento sãnt© que lhes fôra dado. 
Porque lhes succedeu © que diz 
aquelle verdadeiro provérbio > 
voltou o cão ao que havia vom i­
tado. © a porca lavada tornou 
a revolver-se no lamaçal“  (3).

E debalde o Paganismo moder­
no se lisonjèia de ter melhor 
fortuna de que e antigo •; peis 
está escripto : “ Oa que »© apar­
ta i* de ti (ó Deus), perecerão : 
acabaste com todos os que te 
queferautam a Fé — Qui elengant 
se a te, p è r ib u n l ; perd id is ti 
oonnes qu i fo rn íca n tu r abs teil

, 4 ) -
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retração que espalhou no vo ltar! a  ... a  ..
ao redil verdadeiro dc Jesus s  ..................... ...... .................................. ..........................
Christo. V .:Tif N A T A L  I!Mais um escânda­

lo gorado
Ha poucos dias, era artigo seb 

a epigraphe F ó rje v rs e  mais es’ 
candalos, citei o caso de uma 
aggressão tentada por um joren  
livre  pensador, em S, Paulo con* 
tra-um venerando sacerdote— o 
Padre Benediet© Marques de 
Freitas, vigário da parochia de 
S. José de Belém.—  a pretexto 
da calumniosa suspeita de se 
ducçãe de uma irman do aegres* 
■or pelo mesmo sacerdote. Este 
muito justo e dignamente, apre­
sentou a policia queixa contra a 
aggressáo e a ealumnia.

Informações novas/divulgadas 
ja  na imprensa paulista, d iz e »-  
nos que o joven - que é o sr. 
Cyro Raiao?, na delegacia se 
retractou e desculpou, dizendo 
ter agido com violência na dis* 
cussã© com o sacerdote mas que 
retirava as brutalidades proferi’ 
das. que não pretendera siquer 
insultai*o e ao clero, e que, quan* 
to a sua irmã, confessa ter sido 
injusto, pois póde affirmar que 
está ella acima de qualquer juizo 
menos favoravel.

Come se vê, o novo «pa voroso 
escandalo anticlerical» deu em 
agua de barrela. Mais uma v e z é  
corrida pela vergasta luminosa 
da Verdade, a atrevida mati­
lha anticlericleira. Mas, in fe liz1 
meate, a investida era fracassa­
da se renovará, uma e muitas 
vezes : odio antigo não cansa . . .

Ju lio  Tapajós.

I  m jr r a n d e

Orgias, bacchánaes, insensatos folguedos,
A bandeira do vicio á tremular altiva ;
D'esse Inferno de Dante, era a expressão mais viva, 
O mundo co ’os prazeres fallaciosos, trêdos.

Póde faltar-lhe o pão, dá orgia não se priva,
Esse povo bestial que os maiores segredos 
Sciente dos vicios é... Ao vêr os cytharçdos, 
Mudados, do gáudio são, em prantos ; captiva

A multidão, Satan, sorria satisfeito.
Mas como entre o bom trigo a cizania floresce, 
Pedia, de Jesus a vinda, a bôa grei.

E um íris Redemptor, o temporal desfeito 
Pacificou... Os anjos em maviosa préce 
Saúdam a Jesus: “ Gloria in excelsis D e i“ .

. ..o -
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So u z a  A g u ír r k

,    : M...    .

e  i i im  g r a n d e  c re n te .
Na provecta eda’de òe 92 annos 

n'a~tQrra~~~illu3tre de ProvencaT

d )
(2)

Coless. I  
Kom. X

13.
20.

(3) I I  Fetr. I I  ; 2T, 22.
(4) Pt. L X X I I ; 26.

E d if ic a n te  ío u t i is à e

O sacerdute, professor Domin­
gos Pianaroli, que abandonou a 
batina e a communhão catholiça, 
e na sua vida privada e de pro­
fessor ensinava a impiedade e 
irreligiàOj/tocade pela graça d i­
vina e attendendo aos paternaes 
convitês da autoridade ecclesias- 
tica, reprovon e anathematizou 
seus erros e yoltou ao sei© da 
egreja catholica.

E' bellissima e edificante a

to Santo“ , em Jagnarão, Est. do 
R io Grande do Sul, com o pessoal 
docenta de 11 professores diplo­
mados. Tomaram ultimamente a 
direcção do Collegio Diocesano 
do Àrcebispado de S. Carloa do 
Pinhal. Eis como a est© respeito 
se expressava o semanario local 
S. C a rlos :

«O  Collegio Diocesano de S. 
Carlos começou a funccienar 
'como propriedade dessa Dieceee 
a 14 de Movembro do 1913, sondo 
seu primeiro director © Revnao. 
T. Rapkael do» Santos Saraiva, 
muito digno vigário actual de 
Áraraquara. Hoje em dia está a 
dinecçào do Collegio confiada ao» 
illustres e cempctentes professo­
res Conegos Remonstirtenses, de 
nacionalidade belga, tenao eome 
reiter o Revmo. Conego Dr. Al- 
derico Lambrcchts. Estes distin- 
ctissimos professores e educado­
res tem feito do Collegio D ioce­
sano uma casa de instrueçáo c 
enaiao de primeira ordem, a 
ponto de *ào  temer «onforto com 
qualquer ©itro estabelecimento 
similiar. O Revmo. Prelado fez

que ainda ha pouco viu desappa.- 
recor o glorioso Miatral. finou-se 
ern Sérignanr confortado cem os .. 
3«t era mentes da samta Ig re jp . o
;rande entemologista Henri Fa-

bre, aquelle que V icter Hugo
dos insedenominou q «Homero 

cTÕT
Fabre prescrutou a vida dos 

insectos, arrancou lhes os seus se­
gredes, narrou-a como poeta em 
l ivfos de linguagem colorida, 
donde deprehende um teste­
munho eloqüente sobre a acção 
providencial do Creador,um hym- 
no magmifico á sua gloria.

Introduzindo-se *o  mumdo dos 
©xtremameate pequenos, eujos 
mysterio» devassou, Fabre não 
conheceu emuloç nesse ramo do 
saber humano.

A  sua sciencia, que certamen­
te não pode medir-se pela cra­
veira de eertos sabios, levou o 
a rtgeitar a theoria evolucionis- 
ta, fel-o librars® ás alturas. O 
entomolegista admittiu prompta- 
raente a co*itante intervenção 
de uma intelligencia infinita que 
rege o mundo. O exame da na­
tureza— elle mesmo o declara—

foi para elle fonte de em ocio­
nantes revelações. ✓

Bem se disBe que a profunda 
sciencia aproxima de Deus.

Fabre foi realmente um cren­
te. O pacriarcha de Sérignan, 
coaao lha chamavam, fez um dia 
a um seu visitant© a aeguinte 
declaração :

«Depois dos meus 78 annos de 
observações e reflexões, ©u não 
posso dizer que creio em D^us: 
ve jo— O. Sem Elle, nada compre- 

i'hende; sem Elle, tudo são trevas 
para mim.

Não só conservarei esta con­
vicção, apezar de todos os meus 
estudos, mas aggraveva  ou m c  
íHoreva, como quizerdes.

Todas as épocas tem a aua ex- 
travagancia. Considero o atheis- 
m© como a extravagaucia da 
nossa época. E ‘ a influenza  do 
do tempo presente.

- Será mais facil arrancar-me 
a pelle do que a crença em Deus.

Henri Fabre ! Eis um nome d© 
grande interesse apologetice.

EXT.

uma boa aequisiçâo confiando 
aes Conegoa Premonstratenses a 
direcção do seu Collegio D ioce­
sano.

Além doutros sagrados mini» 
terios, trabalham os Conegos Pre­
monstratenses em bem da Igreja  
na Diocese de Montes Claros (M i­
nas) cujo digno Vigário Geral é 
Mg r. V incan, servindo de mui­
to digno Vigário de Bocayuva o 
Revmo. Conego Mereau e Lau- 
rens desta benemerita Ordem Pr© 
menstratfer.se.

Ainda ha poucd, a 12 de «g o s ­
te-do corrente anno, celebrava o 
Collegio de S. Vicente, dirigido 
pelos Revmra Conegos Premons- 
tratenses no salão do Centro Ca- 
tholieo de Petrepolis uma impo­
nente festa de caridade pelos ce­
arenses victimas da sêeca, pri- 
sidida pelo Exmo. 8r. Bispo do 
Ceará, D. Maneei da S ilva Go­
mes. Assim pagam estes dignos 
sacerdotes a bea hospitalidade 
que recebem doe brasileiros.

. {Sentinua).

M O V IM E N T O  R E L IG IO S O

G U A R D A  D E  H O NRA AO 
SS. SACR AM E NTO  

D om in go , 26 de Dezembro 19lõ .
IG R E J A  S .FRANCISCO .
Sáo avisa dos os adorado 

res e mais Heis, que a# ©xpo 
posição será feita d a missa 
das 7 1x2. O SS. Sacramento 
permanecerá exposto até as 
6 horas da tarde, quando ha­
verá o encerramento com 
canto das, Ladainhae, Tan* 
tunrErgo e benção.

No dia 31 do coriente, ul­
tima sexta feira do mez.ha­
verá exposiçãe na Capellá 
do Asyjo, sendo a benção 
as 5 horas da tarde.

O secretario.

APO STO l.ARO  D A  ORAÇAO 
De conformidade com a dispo­

sição do Revmo. P. Director 
communico ás Senhoras Zelado* 
ras que a reunião mensal será 
no dia 27 do corrente ás 5 lp2 
horas da tarde.

A  secretaria

O Revmo. P. Director coramu- 
nica aos denhores Zeladores que 
a reunião mensal será no dia 29 
do corrente ás 8 horas da noite.

IR M AND AD E  DE~ N *
S. DO ROSÁRIO 

De ordem do Irmão Provedor 
aviso a todos os Irmãos que 
amanhã haverá na Igre ja  Matriz 
ás 10 horas da manhã, missa, 
recitação do terço, ladainhas e 
bençam com o SS. Sacramento. 
Peço o compafecimento de todos.

O secretario 
F irm in o  0. E. Santo

da Irmandade de Sente Antonio 
de Padua para assistirem, reves­
tidos da opa ao Te-Deum de acção 
de Graças, no dia 31 do corrente 
á « 5 horas e meia da tarde, na 
Igreja  Matriz.

O secretario da Irmandade# ^Nolas ? Nofiçias
Boas-Festas dos pobres
As religiosas do Recolhimen­

to de Nossa Senhora das Mer­
cês, a conferência de S. Vicen-* 
te de Paulo e as vinte e uma 
familias pobres soccorridas pela 
benemerita e caridosa senhora 
ytuana, D. Maria Rita do Am a­
ral Campos, que apezar de re­
sidir fóra desta cidade não se es­
quece de auxilial-as generosa­
mente com suas avultadas esmo­
las, vem  por este meio testemu­
nhar lhe a sua immensa grati­
dão, pedindo a Jesus Menino que 
lhe dê muita felicidade nesta v i­
da, © a gloria eterna na outra.

RÇVMO. SR. P. F A IN E  
Achr-se de novo residindo 

na igreja do Bom Jesus o 
virtuoso e bondoso sacerdote 
Revmo. Sr P. Bassano Faine, 
a quem cumprimentamos ef- 
fusivamente.

Fallecimeutoa
Falleceu, segunda-feira ulti­

ma, em S. Paulo, onde residia, 
a nossa distincta conterrânea, a 
exmz. sra. d. Laura Martins de 
Mello, professora normalista, ir ­
mã do sr. general ÍJoaquim M ar­
tins de Mello e do sr. Sebastião 
Martins de Mello, «u ito  digno 
tabellião do 2°. officio desta c i­
dade.

— Fiuou se tambem no dia 26 
do corrente, nesta cidade, o v e ­
nerando ancião sr. José Rodri­
gues da S ilveira  Leite, sogro do 
nosso bom amigo e asaignante 
sr. Bento Galvão d© França.

O finado era muito estima 
nesta cidade, pelas suas 
qualidades.

— Falleceu tambem, 
gunda leira ultima, ne^ta c i­
dade, depois de haver rece­
bido 09 últimos Sacramentoe 
da Egreja, a virtuosa sra. d. 
Innocencia de BarrosjFreire, 
sogra e tia do snr. Lectacio 
de Barrôs Freire, fazendeiro 
neste município.

O seu enterro reaiizoirse 
terça feira a 1 hora da tarde, 
com bastante acompanha­
mento.

A ’s exmas, familias enluta- 
das os nossos sentidos peza*
mes.

IR M A N D A D * DE S. A N TO N IO  
São convidados todos os Irmãos

L a  iq H ilIá
Completou mais um anno de 

sua tttiliisima existancia essa nos­
sa distinca collega, brilhante se­
manario íedigido em lingua ita­
liana, ® dedicada aos interesses
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da Religião e (lo poro, e que 
tanto bem faz «ntre a numerosa 
colonia italiana do nosso Estado.

Oá nossos parabéns com ob 
dosejos de muita prosperidade.

Festa da primeira 
communhão

Resultou simplesmemte encan­
tadora esta festa que se realixou 
no domingo, 19 do cerrente.

Foi *  mais numerosa deste 
anne, poi3 na de fevere iro  en* 
t.raram apenas 90 crennças, ae 
passo que fizeram  parte desta 60 
meniaas e 68 m eninos— 128 cre- 
anças ao todo.

F o ra *  os meninos preparados 
com esmerado pelo pelo Revmo. 
Pe. Gabinio, digníssimo Superior 
da Residencia du Bom Jesus e 
as meninas pelas diligentíssimas 
catechistas da egreja do Bom Je- 
sus cujo carinho e zelo era dou. 
triaar as criancinhas não se de. 
mente jamais.

Os cânticos muito appropria- 
dos‘ foram entoados por meni­
nos e meninas em eôro, e fa ­
ziam um optimo effeito. Para­
béns á incansavel Sra. D. Fran- 
cisca A lves de Pina que ©s en­
sinou.

A  misja foi rezada as 7 1/2 
horas pelo Revmo P. Gabinio, o 
qual dirigiu aos neo*commugan- 
tes uma elequente e sentida pra­
tica no momento da cemmunhfco. 
Pelas 6 hora3 da tarde renova­
ram as crianças as Promessas 
do Baptismo, fizeram a consa­
gração a Nessa Senhora e assis­
tiram á bençam do SS. Sacra- 
mento. Entoaram no fim o can' 
tico de despedida a Jesus Sacra­
mentado, que commoveu os nu­
merosos fieis que assistiam a 
esta tocante cerimonia. Os pais 
e mães das criancinhas chora­
vam phr certo de prazer por 
verem os caros penhores da sua 
alma fortalecidos ja com o pão 
dos anjos, e os restantes fieis 
compungiam-se com a lembran­
ça do dia mais solemne da sua 
vida e dos santiraentos que ella 
despertava. ______

Em m anuel; 2°. capitara, Oscar 
A v ila  ; fiscal, Benjamin Nardy 
Junior.

•eNencarrilliA ifeim ito
O trem da Sorocabana que 

passa por esta cidade ás 10,25 
da manhã, descarrilhou, quarta 
feira ultima, nas proximidades 
da rua de Sorocaba, não produ­
zindo no entanto nenhum desas­
tre.

Os passageiros virara-se por 
isso obrigados a v ir  a pé para a 
cidade.

Concerto
Realizou-se no domingo ultimo 

no coreto do jardim publico, o 
concerto magistralmente execu­
tado pela exeellente corporação 
musical «União ' dos Artistas», 
sob a proficiente regencia do 
maestro José Maria dos Passos,

A  execução das peças foi ir- 
reprehensive!.

Parabéns áquella corporação 
musical e ao seu digno maestro 
José Maria dos Passos.

Y T U ’, N A  P O N T A  ! 
Consta qu e p o r estes dias

vão apparecer n esta cidade 
mais dois jornaes: o uRepir 
hTicãu, que vem bater se pelos 
iJcaespo Iit icos  de um dos 
partidos aqui militantes ; e a 
g a z e t a  do Operariou, cujo 
fnrjT& defender os mteress&s 
dá classe operaria, trabalhan*

ral. intellectual e physico

Fica assim a nosaa terra com 
nada menos de seis tornaes.: 
T T Sensageiro do Coração do

Reitoria do eo lle g io  S. Uu iz
Deixou c cargo de YeTtor do 

CcTiêgib S. Lu iz destal cidade, o 
revmo sr. P. José Materni, sendo
nemeado
revmo. sr

ara suhstituil-o o 
Jcâo Baptista Du

Drénéuf, a quem apresentamos 
os nossos cordiaes e respeitosos 
cumprimento^

Jesus, O Colle^io. A Federa- 
0Q + - A 'C id ad e  _dc Y tú .- D 
Manicipio deJLtii, o liepublr 
xa» e a Gazeta do Operário.

B digam lá qne__Ytii não 
progride, e é uma cidade atra1

Médicos illustres receitem o 
Vinho Creosotado d© pharma- 
ceutico cuimico S ilveira per ser 
um especifico de primeira «rdem

Só com purgantes e lava ­
gens Dyspepaia antiga
A s pessoas que soífrem de he- 

mon-hoidas euconfrarüo nas P Í L U ­
L A #  D IG E S T IV A S  DO A B B D E  
M OSS o nuico e verdadeiro allivio'; 
elias dão positivamente o ideal dos 
hemorrboidarios e um verdadeiro 
descongestionante.

Dyspeptico, nervoso, -neurastheni- 
co, aguentei a vida por não ter  bas­
tante energia para  supprimP-a. Sof- 
fri d u ran te ’ muitos armos, só comia 
mingaos o leúe, tal era o estado do 
meú eatomago e intestinos: a prisão 
de ventre  só cessava com Rubiua t ,  
Agua Yienneuse, lavagens, etc, para 
continuar depois no mesmo.

Não tem conta o.numero de rnme- 
dios que tomei e não fosse os soí- 
frimentos m to le iave is .  teria abando­
nado tudo. Na ancia de tudo e x p e ­
r imentar, li os attestados das P Í ­
L U L A S  DO A B B A D E  MOSS, e a 
ellas unicamente a esse maravilhoso 
remedio, devo o estar radicalmente 
curado em pouco tempo, e voltar á 
ser um bom em u p i  e feliz.

Aos milhares ,'ae. indivíduos inú­
teis por suas doenças de estomago. 
íigado e mst.estinos, indico a sa lva­
ção com as P Í L U L A S  DO A B B A D E  
MOSS.

Adalberto Ancher. xigrimensor 
Cachoeira, 27 de dezembro 1912. 

Em todas as pharn.acias e drogarias.  
Agente em S. Púulo Baruel & Cia-

3o. A  nitro-glicerina : é um 
liquido amarello claro — incolôr 
quando • perfeitamente—  com­
posto de uma parte glicerina, 
tres parte de acido nitrice e cinco 
de acido sulfurico. E ’ empregada 
exclusivamente sobre esta forma: 
ou incorporada com areia ou pó 
de ladrilho para íazer a dinamite 
e com algodão esplosivo para 
formar a gelatina esplosiva.

4.o Á  polvora sem funao : e 
uma matéria prepulsiva, consti­
tuída de algodão-esplosivo prom- 
pto no elger de alcool. Esta 
polvora obtida com differentes 
processos ó utilisada em quasi 
todas potências continentaes.

5®. Cordite : uma polvora pro- 
pulsiva empregada principal­
mente no oxercito e na marinha 
ingleza para o carregamento do 
canhao1 e das armas portáteis. 
Eis a sua composição : 3O/0 de 
nitro-glicerina e 65o/0 de algodão 
esplosivo mistursdo com vinagre.

A  mistura que se obtem vem 
comprimida em tubos dc aço 
sob a fôrma de pequenos bastões 
que são depois cortados no justo 
tamanho.

6°. L ic i t e : esprosivo derivado 
da polvora de espingarda e em­
pregado na artilharia ingleza 
para carregamento dos ebuzes. 
-  7°. Melenite : esplosivo francez 
por excellencia.

A  sua exacta composição não 
foi mais publicada officialmente. 
Todavia é conhecida por quasi 
todas as potências européas. O 
que se póde dizer é que differe 
um pouco da L icite  e que os 
resultados das suas eaplosões são 
formidáveis.

8o. T rim tro  toluom o : esplosivo 
adoptado pela Ailemanha, Rús­
sia, Italia e por outros paizes. 
E ’ um derivado de toluom o cbtido 
pela distillaçJo do alcatrão e do 
oleo.

9°. Tetran ito -an ilina  : como o* 
toluomo é um produeto da distil- 
lação do oleo adoptado tanto na 
industria da perfumaria como da 
artilharia.

10°. Tetran ito rnetilan ílina  : 
é um novo produeto esplosivo 
que1 se obtem fie benzolo e de 
seus derivados.

As cinco ultimas substancias 
se apresentam sob a Jórma de 
cristaes coloridos de amaréllo.

A juntam-se estas fháterias de 
destruição outras que, quotidiana­
mente, se estudam e se experi­
mentam nos laboratorios 
sabios, mas que não entraram 
ainda no dominio do uso pratico.

Festa do Senhor 
Bom Jesus

N A IG R E J A  DO MESMO NOME
 -3 6 ^ - ^ —

A Novena começou u 23 do corrente constando de 
Missa com cânticos, de manhã, ás 7 horas,

De tarde ás 6 3f4 Orações, Ladainha, Tantum -Ergo e 
Bençam do Santíssimo.

Dia 31— Te-Deum.
Dia da festa no 1* de Janeiro,
A ’s 7 1 [2 horas Missa da Communhão Geral 
A ’s 10 Missa cantada.
De tarde:

A ’s 6 horas sairá a Pròcissão; à entrada delia 
| Sermão, Veni Creator e Bençam do Santíssimo Sa­
cramento.

vg gg sgg

ho a satisfação deaf f i rmarj  
iltado satisfatório alcançado 

is uo®nt,es a quem tenho pres 
to o preparado IO D O LINO  

DE ORH, c julgo um bem 9iicce- 
daneo do Oleo de figad® de baca­
lhau.

B r. Anton io F e rra r i. 
V ice-Dírector do Hospital de S 
Sebastião.

U n i Ao O peraria Foot*R;»H 
Clnlb

Publicamos abaixo a nova di- 
rectoria da União Foot-Ball 
Club, que tera de servir no r  
xercicio de 1916 :

Presidente, Benedicto Pinto, 
vice-presidente, Lu iz Pinto Pe­
reira ; 1°. secretario e juiz eir 
sáiador, Manoel dos Santos O li­
veira ; 2°. secretario, Aristides 
do Amaral Barros; director e 
zelador, Amos Nobrega : thesou* 
reiro, Oswaldo de Souza Aguirre; 
procurador, João Seraphim do 
Nascimento; 1°. capitaim, João

r& lT e r s i •  esp loa ivS i
n o d trn o s

A questão d* munição e da 
íahrica dos esplosivo» na guerra 
actmal . é  de uma importância 
capital. Não mais so fala tante 
como nestes dias do» varios pro- 
jectis que servem para armar 
aa form idáveis artilharias desti- 
nad;)» a espalhar a destruição e 
a morte1 sobre os campos de 
batalha.

Eis os materiaes «splosivos 
por meio dos quaes ae effectuam 
os modernos combates.

lo. A  polvora do canhão : ó 
uma matéria, esplosiva, unsa 
mistura de salitre, carvão e em- 
xofre na preporção de 79, 18 3 : ( 
mas pouco a pouco abandonada 
nos ^usos de guerra, excepto n os1 
caafs de provocar a explosãe de 
cargas mais poderosas.

2°. O algodào-raio : altamente 
esplosivo.

E ' fabricado com restos de 
algodão cuidadosamente lavade- 
purificado, càrdado, secco e de­
pois prtmpto numa solução com, 
posta de uma parte de acido 
nitrico e tres de acido sulfurico. 
O produeto que se obtem ó em ­
pregado sobretudo no carrega­
mento dos terpedos.

MISSA DO G A LLO  
Realizou-se hoje á meia; noite 

em nossa sumptuosa matriz a tra­
dicional e edificante missa do 
Galio.

A coneurrencia foi como sem­
pre enorme. O coro a cargo do 
maestro José Victorio de Quadros 
entoou durante a missa lindos e 
devotos cânticos religiosos.

O PERAÇÃO  
O sr. João Baptista Motta.que 
se achava solfrendo de uma 
carie no osso do rosto, acaba 
de ser operado pelo sr. Dr. 
Silva Castro, tendo sido muito 
feliz nessa operação, pelo que 
apresentamos os nossos pa­
rabéns á aquelle senhor, que 
é um bom e zeloso eatholico.

A ' vista dessa declaração do 
inventariante du espolio, João 
Dias de Araújo, mandei se pas­
sasse o presente, pelo qual cito e 
chamo ds supraditos herdeiros, 
para no praso de trinta dias a 
contar desta data, comparecerem 
neste juizo e Gartorio do Escrivão 
que esta subBcreve, afim de di- 
serem sobre todò o processado e 
assistirem a partilha, sob pena 
de revelia e lançamento, ficando 
tambem citado9 parq, os demais 
termos do process# até final na 
forma da Lei. E  p jra  constar, 
se passou o presente, que será 
affixado no lugar do cestume e 
publicado pela imprensa lecal. 
Dado e passado desta Cidade e 
Comarca de Ytú, em desoito dia» 
do mez de Dezembro de mil 
novecentos e quinze. Eu, Sebas­
tião Martins de Mello, Escrivão 
a subscrevi. A nton io  de Souza 
B arros. (Estava devidamente sel- 
lado).

O Doutor Antonio de Souza Bar­
ros, Juiz de Direito deata Co­
marca de Ytú, etc.
FAÇO SABER ao» que o pre­

sente edital com o praso de vinte 
dias virem , que por este juizo e 
Cdrtorio do Segundo Officio está 
se procedendo o inventario da 
finada Dona Arma Araelia de 
Sampaio no qual é inventariante

Francisco de Paula Ferraz Sam­
paio, nas suas ultimas decla­
rações descreveu, entre ou­
tros credores os seguiQtea : 
José Rodrigues, Luiz Gonzaga da 
Silva, Luiz Monte. Moraes Bur- 
chards & Cia., M ilcore Angiolin i, 
Ignacio Bueno de Negreiroa. 
Francisco da S ilveira Arruda, 
Tem istocle Sacchi,O liveira Mello 
& Cia., Antonio de Paula Leite 
Camargo, Francisco de Paula 
Leite, Antonio Natividade de 
Godoy, Raphael Sampaio & Cia. 
e Dr. Lu iz Gabriel de Souza 
Freitas. Pelo presente convido 
os credores supra e retro men­
cionados e cujos créditos não 
estão provados com documentos, 
a virem, no praso de vinte dias, 
contando da publicação do pre­
sente, legalizar os mesmos cré­
ditos. sob pena de não serem 
attendidos no alludido inventario 
E para nue chegue ao conheci­
mento de todos expediu-se o 
presente que será affixado no 
lugar do costume e publicado 
pela imprensa local. Dada apas- 
sade nesta Cidade e Comarca de 
Ytú, em desoito de Dezembro de 
mil novecentos e quinze. Eu, 
Sebastião Martins de Mello, Es­
crivão a subscrevi. A nton io  de 
Souza Bauros. (Estava devida 
mente sellado).

i s

BDITAES
O Doutor Antonio do Souza Bar-! 

ros, Juiz de Direito desta 
Comarca de Ytú, etc.
FAÇO SABER que por este 

juizo e cartorio do Segundo O f­
ficio está-se procedendo inven­
tario nos bens jue ficarão por 
fallecimento de Dona Rita Dias 
de Araújo, sendo nelle descriptos 
ausentes os herdeiros Miguel Dias 
de Araújo, Thereza Dias de 
Araújo. Rita Arnelia de Araújo. 
José de Araújo e Sebastião de 
Araújo, achando se elles ausentes 
e em lugar incerto e não sabido.

Especifico de Soma Soares
Estes excellentes remedios, que são 

extremamente práticos, curam radical 
mente todas as moléstias. Sobre elles 
diz o sr. José Camerino P. de Sá, mo­
rador em Itiuba (Estado da Bahia).

Em DOZE ANNOS de trabalhes prá­
ticos em diversas pharmacias à'ettQ 
Estado, appliquei e usei INNU M ERAS 
FO RM U LAS MÉDICAS, cujos resulta­
dos em face dos que tenho obtido com 
o U90 dos * Específicos de Souza Soa­
res» (em casos graves) pouco valor 
merecem particularmente nos casos 
de : «píeuris, pneumonia, febres pa- 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyapep- 
sia e hysterismo».

Congratulo-me 
coravosco por tão 
prodigiosa e eeono 
•mica invenção em 
favor da humanida 
de soffredora, prin­
cipalmente üos po 
bres». ^

Para sua applicacão, consul 
tae o NOVO MEDICO DE SOU 
ZA  SOARES, que se rernette 
GRATLS e L IV R E  DE PORTE 
a quem o pedir á fto e ie d ftd e  m e d ic in a l  S O U - 

M )A R E I .  Lim itada em Pelotas (R io Grande 
do Sul), caixa postal n. 3.

Os «Específicos de Souza Soares» encontram-se 
á venda nas principaes pharmacias e casas que 
vendera drogas.
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v e n d e -s e  « -  ».*■- Silioávenda
estadomo piano em bom  

de conservaçft©
F a ra  vêr e tratar ú 

da Matrim. 14.r u a

Vende-se um sitio com 50 
para 60 alqueiros de terras 
boas entre pasto, terras de

 ________________  jcultura e mattos, com casa
Elixir de Nogueira devido ajde morada, boa3 aguadas e 

sua acção depurante é eeneide- 
rado cemoum verdadeiro ten ico .........

distante desta cidade apenasl^1 
5 kilometros. p'v*

Vendem se também 2 casas 
situads a rua de Santa Cruz, 
desta cidade.sob ns.131 e 141 
Para tratar com o seu proprie 
tario.-João Martins Oliveira

PRECISA-SK M l i
sentantes na capital e no inte 
rior para uma novaEmpreza- 
Exigem-se bem relacionados 
com boas referencias, Diri-i ••••••••
gir cartas a A Universal,Rua■— -  
l » d e  Março,Curityba,Paraná

AO PUBLICO i
Os fabricantes do Grande Depurativo do San­

gue E L I X I R  R E  N O G U E I R A ,  do Phar- 
maoeutico *Joüo dei S i f v a  S i l v e i r a ,  avisam 
que, apesar da actupl crise, não augmentaram o
preço do referido preparado, não havendo rasâo 
para o picòlico comprai-o por preço mais elevado 
do que o seu antigo custo

••••••••

CASA SANTORO
Keloj ©síria e Joallaeria ITAUO SUISSA

••••••••

Rua do Commercio, N. 26 Y T U ’
Nesta acreditada casa, se emcentrarão relogios e joais 

de todas as qualidades e preços, trabaftho solido e garan­
tido em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta cidade dos 
afamados relogios Zenith e Chronometo íris, e tem tam 
bem dos fabricantes Roskopf Patente, — Omega — Aurea—  
Leonidas nos preços de S. Paulo. Imcumbe-se de qual­
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- 
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de parc- 
es e despertadores. Concertam se machinas de escrever e 
Grammophones.

Grande e variado sortiraento em artigos de phantasia 
0 objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
Z E N IT H  e OMEGA 

íígk. Y t — E st. de S. P a u lo — José Sanforo ^

T O S S E  ? t o m e  M IK n N O L
Prodigioso medicamento tendo por base o guaco , 

contra resfriados, asthma, roquidões, influenzas, consti­
pações e coqueluche.

3oo médicos attestam sua efficacia.

dBT̂  SU M lfiíF Ifíl BÍF3 Efíí?píJã EJtfí E! Prí SU3 S1FZ BITS EIT3 IWÜ K W  (fWH j5̂ iffl3eyM£fi3ajTaeíHERfl̂ £rt3ejigm9HlM™̂

P H Y M A T O S I I V A
Preparado de oleo d® bacalhau sem gosto e cheiro, 

associado a tonicos de primeira «rdem.
A G R A D A V E L  AO P A L A D A R — (Não é Emulsão') 
Medicamento de grande valor na fraqueza pulmo­

nar, rachtismo, neurasthenia, emmagrecimento. e anemia

— O M ELHOR FO R T IC IC A N TE —

t fe ò r  Rennrâtivo de  Composto» VégctAes do 
Phárm aeentico A 1T A M IR O  s

Empregado com grande vantagem contra syphilis, 
rheumatismo, moléstias da pelle, feridas, darthos, ulce- 
ras e eczemas.

Verdadeiro e unico renovador do Sangue

Contra a qneda do eabello— Use À LLO P ILO Í^
ô contra a Caspa 

Formulas especiaes do Ph a rm aceu tico  
Altamiro de Oliveira 

DEPOSITO G E R A L — Silva  Gomes & Cia. Rua S. Pedro 42 

RIO  DE JANEIRO

|i51í3^^ff35tTBí5JHSlf31

1 *0 *  D E  C A P E 5 M A R C A

1 CRLZE1RO
O melhor do Brazil

Yende-se em todas as boas casas de negocio 
R U A  D O  COM M ERCIO , 32—  Y T U 5

üsS

S ftS '
B Ü M i f f U T !
'f íü E J lS lifL9 'í íiíiaiinaOTirisêj jjie jiae jw a sara

A MORTE MAS t U L K R A  S
COM UM ESPECIFICO IM PO R TA N TE  ORA DESCOBERTO

PELA

C O M P A N H I A  C H I B I C A  T H E R A P E U T I C A  R A O I O M
Q u a n d o  ? M o je  e  s e m p re .
O n d e  ?  M as P h a r m a c ia s  e  D r o g a r ia s .
Q u e m  ?  «S A J ÍA T -P U A C A » .
Q U E  E 5 IS T O  ?  P o m a d a .
Q U E  F A Z  ?  C u r a  q u a lq u e r  c h a g a  o u  fe r id a .  
SO  ?  A s s o m b r a  c o m  a  c u r a  a o s  q u e  p a d e  

c e m  d esses  m a le s .
E  T U D O  M E D 1 Á M T E  A  1M P O R T A W C 1 A  d e  8 $ 0 0 0  !!

Agora é que a Europa curvou-se aute o B ra z il!!

A  pomada S a n a t - P la c a  cura radicalmente e com 
efficacia : chagas, feridas, darthos, eczema e erysipelas chro 
nfcas ou recentes e sejam ellas as mais refractarias.

Analysada e licenciada pela Directoria Gerai de Saú­
de Publica. '

Médicos, pliarmaceuticos e particulares attestam es­
pontaneamente sua efficacia. A  mais bell$ das propagan 
das está sendo feita de uma forma invejável pelas pessôas 
que a tem usado.

Evitar as grosseiras imitações.
A ’ venda em todas as pharmacias e drogarias.

Laboratorio: —  ESTAÇAO  SAM PAIO  (E. de F. Central) 
Deposito Geral:— 114, R u a  ÍJ rn g n y n u a , 114 (1<> andar)

Companhia Chimica Therapeutica 
X a - A J = > X T T M

RIO DE JANEIRO  (B R A Z IL )
Depositários no extrangeiro : P A R IS : Gastou T r io t , 61 

Rue de P r  o vence: Londres: B ro ther W inster & C o .,õ l, 
Percq  Street, W. S. M IL Ã O : G iovani & C., V ia [R om a  

U W M B H

Agua fervida em um (1) minuto na quantidade de um litro e m$io 
Isto com duas (2 ) colheres de álcool apenas.

Parece incrível, mas, é a realidade. Quem duvidar que faça como S. 
Thorné. Duas importantes vantagens avultam neste apparelho: la. a econo­
mia de tempo representada na rapidez de jim  minuto ! .. . 2a. a economia 
de dinheiro representada,no combustivel. 0  esmalte nao se altera ao calor 
proprio. Conserva a agua quente por uma hora, ou /esfria-a em dez (10) 
minutos. Economia, prestem e asseio.Carta patente universal no. 6.748. Cada 
apparelho acompanha uma bulla com instrucções para o uzo, e bem assim, 
um fogareiro, porém, o fervedor é adaptavel a qualquer fogão ou fogo 
que se- improvisar.

São innumeros os appparelhc^ já  vendidos para cafés, restaurants e 
casas particulares do Rio de Janeiro. Preço de um apparelho : rs. 7$00p. 
Grandes descontos para revendedores. A ’ venda em todac, as casas de fèrra- 
ge*ns e louças da Republica. Mediante a importância de rs. 8$000, o abaixo 
mencionado remette-o. registrado pelo correio, a quem n’o pedir.

Roga-se a clareza nos endereços. Não se acceita em pagamentos sellos 
nem estampilhas. Fabricado pela :

THE F1RE J R O H  C O M Pf lN Y  LIMITED
(NEW -YORK U. S. of A.)

Unico e exclusivo representante para 
todo o Brasil

C. COLOMBO
Larg-o de S. Francisco de Paula, 14 (I* andar)

RIO DE JANEIRO
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ACABOU-SE ACBISE -MS ILÀGBESM COftPEBAÇÂO
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A  C O O P E R A Ç Ã O  C O N T E M  A  S O L U Ç Ã O  DO  P R O B L E M A  E C O N O M IC O  S O C I A L
Todòs podem fazer suas compras com <qp de-abatimento do valor 

total no negociante que mais lhe convier e na Cidade o u .V illa  que
lhe seja mais commoda.

Para mais esclarecer a realidade, damos a relação
Com 2$500 pode obter um par de C a lç a d o s  do valor de. . .

« 5$000 poderá fazer suas compras na Loja  de Fazendas ou
Camiaarías á sua escolha, pelo valor de  .................... ....

« 10$0Ü0 poderá fazer compras de G e n e r o s  do valor de
« 10$000 pode obter um R e lo g io  d e  D u ro  do valor de
« 10$000 pode obter uma C o r r e n te  «1© o u r o  ou qualquer

outro objecto de ourivesaria ou prataria do va lor de
« 12$000 pode obter uma Cai|>a d e  b o r r a c h a  ou um su­

perior T e r n o  d e  C u s ím ir a  do vaTor de. . : . .

Pedir prospectos e informações no Escriptorio da

Empreza de Propaganda Oommercial

“ A  U N I V E R S A L  “
Rna Primeiro de Marco n. 22

C U K I T Y B A  ’  P A K A X A '

Precisa-se de Agentes-Representantes em todos os Estados e no interior. 
Só se responde, as cartas qu| acompanha o sello para a resposta.

> Í15S000

50$000
100S000
100S000

100Í000
120S000


